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MOMENTO REFLEXÃO



• VOCÊ JÁ REFLETIU NO QUE 
DEVERIA SER CONVIVER 
COM JESUS E TER A 
CERTEZA QUE ELE É O 
MESSIAS?



















EMMANUEL - ROTEIRO

• Não se reveste o ensinamento de Jesus de quaisquer fórmulas 
complicadas.

• Guardando, embora, o devido respeito à todas as escolas de 
revelação da fé com os seus colégios iniciáticos notamos que o 
senhor desce da altura, a fim de libertar o templo do coração 
humano para a sublimidade do amor e da luz ,através da 
fraternidade, do amor e do conhecimento.
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EMMANUEL – O CONSOLADOR

O velho testamento é o alicerce da revelação divina.

O evangelho é o edifício da Redenção das Almas.

Como tal, devia ser procurada a lição de Jesus, não mais 
para qualquer exposição teórica, mas visando cada 
discípulo o aperfeiçoamento de si mesmo, desdobrando 
as edificações do Divino mestre no terreno definitivo do 
espírito.



Em outras palavras, devemos 
desenvolver o espírito crítico ao 

considerar as informações históricas, 
culturais, linguísticas, entre outras 

utilizando as como simples 
instrumentos de apoio intelectual.

Contudo o mais importante o 
essencial mesmo é é esforçarmos nos 

para melhor entender, sentir e 
vivenciar os ensinamentos do mestre 

Nazareno à luz do entendimento 
espírita.



Ainda aí, temos de considerar a especialização das tarefas nos capítulos das 
obrigações conferidas a cada um . As peças nas narrações evangélicas identificam-se 

naturalmente, entre si, como partes indispensáveis de um todo, mas somos 
compelidos a observar que, se Mateus Marcos e Lucas receberam a tarefa 

de apresentar, nos textos sagrados, o pastor de Israel na sua afeição sublime a João 
coube a tarefa de revelar o Cristo Divino na sua sagrada missão universalista.



A verdade é que temos perdido muito tempo em nossas experiências reencarnatórias para absorver a mensagem do Evangelho e, 
sobretudo, colocá-la em prática.

É chegada a hora de nos afastarmos do sentido literal da interpretação dos textos evangélicos, de abandonarmos rituais, 
fórmu- las, dogmas e tantas manifestações de culto externo que nos distanciam da essência dos ensinamentos de Jesus.

Se lançarmos um breve olhar para a história da construção da mentali- dade cristã, veremos que, passados os primeiros momentos 
da organização do Cristianismo, a Humanidade foi se afastando cada vez mais da mensagem cristã, para abraçar práticas ritualistas 
ou interpretações literais determina- das pela igreja cristã de Roma, no Ocidente, e a igreja ortodoxa, no Oriente.

Os tempos atuais, da grande transição planetária, é período que também se caracteriza pela definição de valores morais. Mais do 
nunca precisamos do Cristo na nossa vida, a fim de que possamos superar os desafios existenciais e, ao mesmo tempo, impulsionar 
a nossa evolução espiritual. Surge, então, a urgente necessidade de atendermos com decisão a afirmativa-apelo de Emmanuel, 
expressa por Alcíone no livro Renúncia: “[...] A mensagem do Cristo precisa ser conhecida, meditada, sentida e vivida. [...]”.17
Porque, acrescenta: “Nesta ordem de aquisições, não basta estar informado. Um preceptor do mundo nos ensinará a ler; o Mestre, 
porém, nos ensina a proceder, tornando-se-nos, portanto, indispensável a cada passo da existência. [...]”18





Venho, como outrora, entre os filhos desgarrados de Israel, trazer a verdade e dissipar as trevas. Escutai-
me. O Espiritismo, como outrora a minha palavra, deve lembrar os incrédulos que acima deles reina a 
verdade imutável: o Deus bom, o Deus grande, que faz germinar as plantas e que levanta as ondas. Eu 
revelei a doutrina divina; e, como um segador, liguei em feixes o bem esparso pela humanidade, e disse: 
“Vinde a mim, todos vós que sofreis!”

Mas os homens ingratos se desviaram da estrada larga e reta que conduz ao Reino de meu Pai, 
perdendo-se nas ásperas veredas da impiedade. Meu Pai não quer aniquilar a raça humana. Ele quer 
que, ajudando-vos uns aos outros, mortos e vivos, ou seja, mortos segundo a carne, porque a morte não 
existe, sejais socorridos, e que não mais a voz dos profetas e dos apóstolos, mas a voz dos que se foram, 
faça-se ouvir para vos gritar: Crede e orai! Porque a morte é a ressurreição, e a vida é a prova escolhida, 
durante a qual vossas virtudes cultivadas devem crescer e desenvolver-se como o cedro.



Homens fracos, que vos limitais às trevas de vossa inteligência, não afasteis a tocha que a clemência 
divina vos coloca nas mãos, para iluminar vossa rota e vos reconduzir, crianças perdidas, ao regaço de 
vosso Pai.

Estou demasiado tocado de compaixão pelas vossas misérias, por vossa imensa fraqueza, para não 
estender a mão em socorro aos infelizes extraviados que, vendo o céu, caem nos abismos do erro. Crede, 
amai, meditai todas as coisas que vos são reveladas; não misturem o joio ao bom grão, as utopias com as 
verdades.

Espíritas; amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo. Todas as verdades se 
encontram no Cristianismo; os erros que nele se enraizaram são de origem humana; e eis que, de além 
túmulo, que acreditáveis vazios, vozes vos clamam: Irmãos! Nada perece. Jesus Cristo é o vencedor do 
mal; sede os vencedores da impiedade!


